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PRETENDE o sr. Armando 
Falcão propor duas emen- 
das à Constituição: uma, 

que estabeleça a coincidência 
dos mandatos do Poder Exe- 
cutivo com os rio Poder Legis- 
lativo. a fim de evitar a in- 
terferência do chefe do pri- 
meiro na eleição dos membros 
do segundo; outra, que subme- 
ta à aprovação do Senado a 
nomeação dos ministros. 

Não digo se.iam inúteis • 
ainda menos afirmo sejam pe- 
rigosas tais inovações, poi% n«- 
nhuma analogia posso encon- 
trar, nelas, com a emenda, tão 
desejada e acariciada, que per- 
mitisse a reeleição de presiden- 
te e governadores, ou supri- 
misse certas inelegibilidades. 
O Congresso que aprovasse aa 
primeiras não poderia, sem cla- 
morosa contradição, aceitar a* 
segundas. Não temo, pois, nem 
compreendo se possam temer 
as emendas do deputado pelo 
Ceará c. desde já, lhes asse- 
guro o meu voto. Outra é a 
razão da minha crítica: são 
meramente superficiais, nada 
resolvem verdadeiramente « 
não removem os vícios que re- 
conhecem. 

Ignoro se, nos. Estados Uni- 
dos, tem alguma importância 
a aprovação dos secretários de 
Estado pelo Senado; é possível 
que tenha, pôsto que este ór- 
gão alcançou ali uma influên- s 
cia que nem de longe obteve 
nas demais Repúblicas presi- 
dencialistas. O que seria no 
Brasil a prática, têmo-lo cla- 
ramente demonstrado na ma- 
neira como o Senado exerce a 
sua prerrogativa constitucional 
em relação à nomeação de em- 
baixadores e outros altos fun- 
cionários: apesar das mais fun- 
dadas objeções por ventura le- 
vantadas, tem constantemente 
prevalecido o ato do presiden- 
te da República. Acontecerá 
diversamente com os ministros, 
neste regime simples auxiliarei 
pessoais do chefe do Estado? 
Tudo autoriza a crer que não. 

A coincidência dos mandatos 
também não é remédio, mas 
simples e ineficaz paliativo. 
Se o chefe do Poder Executi- 
vo pode influir decisivamente 
no resultado das eleições que 
se realizem no curso do man- 
dato, não deixará de fazé-lo 
também nas que se efetuem 
nos últimos meses. A máqui- 
na do Estado é por êle ma- 
nejada até o último dia; sê-lo 
com eficiência, dependerá ape- 
nas do seu temperamento mais 
ou menos voluntarioso. As 
eleições não se decidem no dia; 
preparam-se com a antecedên- 
cia de meses e, até, de anos, 
como agora se está verifican- 
do entre nós. Assim, ainda com 
a coincidência dos mandatos, 
o presidente da República ou 
o governador do Estado não 
deixarão de influir, com o enor- 
me pôso do cargo, não só na 
constituição das assembléias 
representativas, mas também 
na eleição do seu próprio su- 
cessor. E não parece que, no 
caso de eleições coincidentes, 
menor se torne o seu interês- 
«e em Influir nelas... 

Creia-me o sr. Armando Fal- 
cão; outro é o verdadeiro re- 
médio para os males que re- 
conhece e aponta, com as suai 
emendas. 


